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Q uando se approxim aram  de Jeru
sa lém  e chegaram  a B etphage, ]un- 
c to  ao  m onte das O liveiras, m andou  
Jesu s d ou s d os seu s d iscípulos, 1 e- 
dro e  João, d izendo-lhes : «Ide a
ald eia  que v o s  está de fronte, e  lo 
go  achareis um a ju m en ta  presa e, 
com  ella , um  ju m en tin h o  sobre o 
qual n ingu ém  ainda m ontou.D esatae-o  
e  tr a z e i-o ;  e s i a lguem  vos p erg u n 
tar o  que fazeis, respondereis que o 
Sfenhor precisa delles, e  logo vos  
deixarão  trazel-o».

Tudo isto  assim  aconteceu  para 
que realizasse o que dissera o 
propheta : D izei & filha de Sião s 
L e  vém a ti o teu rei, cheio de m ansi- 
m ,  montado em uma jumenta e num 
jumentinho filho da que está sob o jugo. , 
O ra os d iscípulos que tinham  sido 
en v iad os foram  e  encontráram , com o  
Jesu s lh es  tinha d icto. u m  ju m en 
tinho preso á porta, da parte de 
fóra, entre dous cam inhos. Quando 
e lle s  o so ltaram , lhes disseram  os 
d o n o s; «Porque so lta is  este  ju m e n 
to ’ —P orqu e o Sen h or precisa delle», 
responderam  o s d iscipu los. E ntão  
o s  donos o deixaram  levar.

T rouxeram , pois, a Jesu s a j u 
m enta e  o ju m en tin h o, e, cob rin d o- 
os com  o s  seu s vestid os, o fizeram  
m ontar (2). A m aior parte do povo 
sc  poz á estender as vestes  sobre  
o  cam inho, ou tro s co rtavam  ramos 
de arvores e ju n c a v a m  a estrada (3) 
E  approxim an do-se Jesus da descida  
do m onte das O liveira, toda a m u l
tidão dos discipuJos, cheia de alegria, 
co m eçou  a lou v ar a D eus, em  alta  
voz, por tod os os m ilagres que t i
n ha presenciado, dizendo : B m ã ic to  
o rei que vém em nome do Senhor • Paz 
no céu e gloria nas alturas (d) 1
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a  defeza co n trad ic to ria  qae  os sp i
ritos, assanh ado s den tro  d a s  escolas 
maternaes, offereceram  como rép lica 
ás observações de J unius, lev a  o 
nosso espirito concialiadcrr a conclu ir 
que as tendas de trabalho da Feminina  
são in stitu içõ es insidiosamente se c tá 
rias  : en sinam  (?) o amor de Deus (?,), 
m as se não filiam  a  credo algum, 
como se verifica dos seus E sta tu to s , 
a r t .  3 , e assim  é m istér porque dessa  
Associação fazem  p a rte  socias—sem 
dlstincção dc seitas, a r t .  1 *

Ora, para su sp e ita r  do ta l amor de 
Deus, religião sem credo, p a ra ‘que c o n 
co rrem  num a concord ia  sa tan ica  todas 
as seitas, co n ju rad as  co n tra  o D eus 
do catholicism o, b a sta  a tte n d e r  que 
as escolas maternaes tem  o apoio franco 
e decidido do L ivre  Pensamento.

C o n tra  e s te  facto , se  rev o lta  o 
irm ão R .,  pelo Commerclo de 27 de 
F ev ere iro . V erificam os, e sc re v e u , que 
nenhum a subvenção  receb em  do club 
do L ivre P en sam en to  as escolas m a- 
tm iaes. A co n tes tação  cah e  d e an te  
do m esm iesim o Commercio, que era 18 
de Jan e iro  publicou a  seg u in te  n o ti
cia, que se reproduz tal qual lhe  
foi passad a  por m ãos Bem duvida 
aucto rizad as :

« 0  C en tro  R eg en e rad o r de Y tú ,
por ii te rm e d io  d o  , en v iou  a
q u an tia  de 100$000 á  esco la  d. A m alia 
F ranco»

M ais a in d a  :
«Pessoas in flu en tes , p e rte n c e n te s  a 

essa  ag g rem iação , reso lveram  fundar 
e  cu stea r  n aq u ella  cidade um a escola 
sob o m esm o p rog ram m a da que 
m an tem  n e sta  cap ital aq u e lla  d istin- 
cta  ed u cad o ra» .

Quem , pois, fugiu  da verdade ? Que 
spirito  zom bete iro  abusou da c re d u li
dade do defensor d e s in te re ssad o  das 
escolas maternaes ? E ’ ou não verdade 
que a  Feminina recebeu  um  bom 
donativo  do club Regenerador de Y tú  ?

E ’ ou não verdade que pessoas 
influen tes desse club reso lveram  fu n 
dar e cu stae r em  Y tú  um a esco la , 
vasada nos m esm os p rogram m as das 
maternaes ? Sem  h esitações , que sim . 
Como, e pa ra  que fim , negar os factos, 
se não na preocupação de co nserv ar 
as escolas maternaes n a  su a  com moda 
penum bra, de ser e de não se r  um a 
institu ição  sec ta ria  ?

E , ju s tiça  se não negu e ao club 
Regenerador de Y tú . C ahiria  e lle  na 
m ais pa lpave l, na m ais inequ ivoca 
das in coh eren cias, trah ir ia  a  sua 
m issão, se por qua lqu er m au eira  v ie s ’ 
se, m entindo  a  si m esm o, co n c o n e r  
para  m anu ten ção  de um a esco la , e 
prom over m eios de fundar um a outra, 
se ta l esco la  co n tra riasse  o seu  p ro 
gram m a do m ais absolu to aíheiem o 1

Não é que u rja , como escrev eu  no 
Estado  de 16 de M arço, e num  paro 
xism o de ra iv a  o sr. L . M ., não que 
urja  ” v u lcan isa r (!), pe la  tr ib u n a , pelo 
jo rn a l, pelo pom phleto , pe la  c a th ed ra  
[maternal ?) e pe la  dyu am ite  a  alm a 
en torpecida, das co llec tiv idades, ty rau - 
n isadas pela  so ta ina  !,:

Oh 1 Oh ! oh !
P a ra  sa lv ag u ard a  da in teg rid ade  

m en ta l dos liv res-p en sad o res , q u e re 
m os a c re d ita r  que a  dynam ite  assim  
como o incêndio, não en trem  nos 
m eios da p ro pag an d a  an tic le rica l, 
m orm ente se dirig idos co n tra  a  alma 
das collectividades, que a lém  de soffre- 
rem  a  tyrann ia  da  so taina , se acharão  
expostas a  voar pelos a res  ou a  ficar 
reduzidas á  c in za da adustão  que se 
lhes p r e p a r a . . .  Os liv res  pensadores 
estão  e rrado s no seu  o b je c tiv o ; mas 
ain d a não en san deoeram . Não q u e
rem  arruaças e desatinos, com o expres» 
sa  e so len n em en te  se declarou  na 
reu n ião  do L iv re-pensam en to , em  S. 
P au lo , a  20 de O utubro de 1 9 0 6 ;

ten d e  o livre pensamento, e nu n ca a 
p e n n a  de m orte , com d y n am ite  ou 
sem  ella , como decid iu  o re c e n te  
C ongresso de B uenos A yres.

Em todo o caso, o L iv re-p ensam en - 
to dese ja  a  em an cip ação  da «scola, 
de m odo a  a rred a l-a  de toda a in 
fluencia dogmatica, dando a  m aior 
am plitude á in strucçâo  le ig a , não 
pode d e ix a r  de sub ven cion ar as esco
las maternaes, que são, em  que peze 
ao testem u nho  de R ., escolas anti-reli
giosas, escolas sem Deus, e contra Deus 
e  jam ais  escolas onde em cada pagina  
dos compeclios se encontra a noção de 
D eus. Se o L iv re  p ensam en to  as 
subvenciona e prom ove a  creação  de 
íiliaes  em  ou tras  localidad e, é que 
essas esco las ap p aren tam  um a re li
g iosidade que não  tem , e em  fundo 
são sec ta ria s , a n ti-c a th o lic a s , e  p o r 
tan to  condem nadas p e la  e g re > .  0 
pu b lic is ta  R. foi illudido ; viu o panno 
da bocea, m as não assistia  á  r e p r e 
sen tação  da peça, nem  percebeu  o 
jo go  dos m achin ism os in te rio re s  ; como 
tem  acontec ido  a  tan to s catho licos 
q u e , iu g enu os ou crédu los, a c o m p a
nham  a  qua lq uer e s tan d a r te  desde  
que ne lle  descu b ram  a  figura de dois 
páus travados, tom ando-os por um a 
Cruz I Dahi, o d ic to  do S. A gostinho : 
D ia b u lu s ...  transfigurans se in Ange- 
lum lucis,

0  Deus das escolas maternaes, e que 
fcáo em bevecido  de ix o u  o red ac to r do 
Commercio, é o ‘Ser Supremo, pessoal, 
que, dirigindo o mundo, pensa, ama,
cr ia , . governa, recom pensa e prw e 24 ou v in d o  a g r ita r ia  da m u ltid ã o ,
(estas  são p a lav ras  de um  in to le ra n te  
liv re  pénsador) ; se rá , quando  m uito ,

(1) Sião era a m ontanha onde cons 
tra iu  David a cidadella de Jerusalém.
F il h a , d e  SiAo é uma expressão frequen tem ente empregada nas Êscripturas para 
designar a cidade de Jerusalém .

[2] Segundo alguns interpretes, Jesus 
serviu-se primeiro da jum enta e depois 
do jum ento. Aquelle que tinha declarado 
guerra ao orgalho, quando se prepara para o seu triumpho, escolhe não um 
carro ou um cavallo ricamente ajaezado, 
mas uma montaria humilde como era o 
jum ento. Segundo o costume oriental, es
colhia-se, para as cerimonias sagradas, 
um animal que ainda não tivesse servi
do aos usos profanos.— A jum enta, já 
habituada ao jugo, representava o povo 
judeu ; o jum ento, ainda indomado, sym - 
bolisava os gentios que ainda não se t i 
nham Bubmettido ao jugo da lei divina.

/3 / Forrar com as próprias vestes o ca
minho por onde alguem devia passar, era 
«ma homenagem de grande distineção 
entre os orientaes. C onta-se que A le
xandre recebeu estas honras ao en trar 
na cidade sancta.

[4/ 0  trium pho do Salvador foi com
pletamente expontâneo da parte do povo 
Alguns dias mais tarde, pervertida pelos i 
phariswis, toda esaa multidão que hav ia . querem  a  propaganda da  philosophia  
reconhecido o caracter messiânico de Jeeuo. iden tifica , ala rg an do  o combate a  todos 
ha de pedir a sua morte, num furor i n - j (,s preconceitos, não só religiosos, como 
privei, t nunca presenciado. m ia e s  e polUtCQS. E ’ isao 0 que pre»

D eus, um  D eus de pa lh a  um  D eus 
Ôco a  g ira r ao sopro tdos spiritos. 
E nada m ais.

E . . .  que Ruy B arbosa, p a ra  d e se s 
pero dos spiritos  feche e 3te  a r tig o  
com  esta s  p a lav ras  de ouro , p ro n u n 
ciadas no co llegio  A n ch ie ta  :

«G rande é a se ien c ia , bem  o c re io  ; 
è a  m aior de todas as g ran d ezas  , 
m as ab aix o  d a  outra : a  d iv in a , que 
lh e  ha  de so b rep a ira r  e te rn a m e n te . 
D eixem -m ê ch am ar assim , ao m enos 
aqui n e ste  su av e  abrigo  do esp irito , 
a  m inha convicção, u ltim o frueto que 
e s ten d e  sazonado a  a rv o re  d a  v ida  ; 
não sei co n ceb er o hom em  sem  D eus, 
e a in d a  m 9nos ac re d ita r  n a  possibi- 
b ilidade, ac tu al, ou v indoura, de um a 
nação  civ ilizada  e a th ó a .»

V erem os n e u tro  artig o , a p a rte  da 
m açonaria  nas escolas maternaes. A 
in te rv e n çã o  do L iv re -p en sam en to  ja  
ficou fe ra  de d iscussão .

JUNIUS

4 Procissão dos Passos
E ra  chegada  a sex ta  feira 25 de 

Março do t r ig és im o  quar to  an n o  
da era ch ris tã  e decimo oitavo  do 
re inado  de T iber io ,  no  co nsu lado  
de Rubellío Gem ino, o itavo  dia  das  
kalendas de Abril, prim eiro  dos 
azym os.

Im proficuo fora- oexpedien te  do 
p rocu rado r  romano, q u an do ,  em 
vez de offerecer ao povo a  l iber
dade de q u a lq u e r  dos- c r im inosos  
menos conhecidos, p ropuzera  a 
do psior de todos ,  a do san h ud o  
B arraoás  ; pois os m alvados lhe 
preferiram a  Je su s ,  s u b s t i tu in d o  
assim o ju s to  ao culpado, abrem - 
se as po r ta s  do cárcere a B arra- 
bás para  a  so ltu ra ,  s a dois  l a 
drões pa ra  a c o m p a n h a re m  a  J e su s  
no seu  su p p l ic io .

E stão  alli tres c ruzes .

É  d ad o  o s ig n a l da p artid a p e la  
rua d A m a rg u ^ a , por v o lta  d a s  
o n z e  h oras da  m an h ã , e  a e x e c u 
çã o  v er ifico u -se  ao m eio  d ia  no  
C alvario .

L o g o  dep ois da p artid a , J e su s  
ca iu  a prim eira v ez  so b  o p eso  
da C ru z .

R e er g u e n d o -se  o P a d ec en te  e  
p rogred in d o  su a  p en o sa  jo rn a d a , 
s a e - lh e a o  en c o n tro  su a  d iv in a  M ãe, 
acom p an h ad a d o  d isc íp u lo  am ad o  
e d as sa n ta s  m u lh eres , f ica n d o  
face a face co m  se u  F ilh o , co m o  
q u em  q u eria  in tercep eta r-lh e  a p a s 
s a g em , e  a c o m m o çã o  q u e  lh e  re
v o lv ia  tod as as forças v ita is , e m 
b a rgo u -lh e  a v o z , fazen d o-a  cair  
em  d e liq u io .

J á  n esta s  a ltu ras a s fo r ç a s ' do  
D iv in a l P a d ec en te  q u a s i p areciam  
e x h a u s ta s  ; e n ão  por c o m m ise -  
ração, m as por ju lgarem  im p o ss í
vel q u e  E lle  co m  o p eso  d a  C ruz  
ch e g a sse  v iv o  ao  C alvario , re so l
veram  p ro lon gar de o u tra  fò rm a  a 
fú n eb re  a g o n ia .

V in h a  do ca m p o  um  h o m em  
ch a m ad o  S im ã o , n atu ra l de C y r e -  
n e. F o i p reso  e  c o n str a n g id o  a 
ajudar o S a lv ad or  a levar su a  
C ru z.

L o g o  a d ia n te  e s ta v a  a ca sa  de  
B eren ice , a S a n ta  V erô n ica , q u e
q u e v in h a  a p u p a n d o  e  u ltra jan d o  
O R edem ptor, sa iu  fóra, para veruma hypothese de Deus,^um  boneco d e «kpassar 0 p restito  a ffron toso . A o  

A rin ' n en carar o r o sto  tra n sfig u ra d o  pelo
s a n g u e  e  p elo  su o r , e n c h e u -s e  da  
m ais p ro fu n d a co m m iser a çã o  e  
p ied ad e, e ro m p en d o  in trep id a 
m en te  pelo  m eio  dos g u a rd a s  e 
d o s  a lg o z e s , a p p r o x im o u -se  do  
M estre , e c o llo c a n d o  o se u  len ço  
so b re  o d iv in o  rosto , p ro cu rou , 
d eb u lh a d a  em  la g r im a s , lim p a i-o .

N ã o  lh ’o a g ra d e c e u , n ã o , co m  
p a la v ra s  o D e u s  h u m a n a d o  ; m a s  
r e t r ib u iu  o p ie d o s s is im o  a c to ,  d e i 
x a n d o  e s ta m p a d o  no  s u d a r io ,  co m  
t o d a s  a s  s u a s  fe içõ es , o s e m b la n te  
im m o rta l .

E sta  acção  da V e r ô n ic a  é - c o n 
s id era d a  co m o  o h ero ism o  da s u 
prem a b en efic ien c ia .

M ais d u a s  v e z e s  ca iu  0  R ed em 
ptor do m u n d o , q u a n d o  ja  o a le n 
to o  d esam p arava , a o  a p p ro x im ar-  
s e  do  logar da su a  im m o la çã o .

A ju d ad o p e lo  C y ren eu  lev a n to u -  
se  o  N a zaren o , e n o  m eio  das  
im p reca çõ es  fo i se g u in d o  na d ir e c 
çã o  do g o lg o th a .

A q u i, em  co n tr a p o s içã o  a o s  
urros da p leb e, e s ta v a  u m  g ru p o  
d e m u lh eres  q u e lam en ta va m , 
derram avam  pranto, e exprobra- 
vam  a cru e ld a d e  dos a lg o z e s  ; e 
en tã o  J e su s , q u e até e s s e  m o m en 
to  gu a rd av a  m a g esteso  s ile n c io ,  
v o lto u -se  para e lla s , e d is se  : « F i
lh a s de Jeru sa lem  ! n ã o  ch o re is  
por m im , ch orae por v ó s  e v o s s o s  
f ilh o s  !»

O s d o is  lad rões, D im a s  e  G e s 
tas, foram  a tto n ita s  te s te m u n h a s  
do q u e se  p a ssav a  com  s e u  c o m 
p an h eiro  de su p p lic io , fe ito  ob je-  
c to  de tão ardente am or ? C om o  
não terão p a sm a d o  d e  o -v e r e m  em  
ta e s  c ir cu n sta n c ia s  tran q u illo  e 
am oroso , p regan d o  á m u ltid ã o  que  
o se g u ia , e  d ize n d o  q u e  n ão  c h o 
rasse por e lle , m as p or si e  por  
s e u s  f i lh o s  ? N ã o  è  m ister  gran d e  

(p en etração  para se  reco n h ecerb ão p o sta s  a o s  h o m b ro s  de cadan m  T p q h c  xrao j  ' r i “ ' u u ' ; líW F a i a  r e e u n n e c e r
U m ica in co n su rtil ^  faCt0S Pr e d isP ° s to s  pela‘ P ro v id en cia  ou tras ta n ta s  op era -

 ̂ j^ a V1 a’ d e îra n te, se  çõ es  preparatórias dá gra n d e  c o n -  
c o n d en sa  n a  praça do  p reto r io . A versão  que, d ah i a p o u co , ia reaU -  
cohorte  rom ana  co m  m il e d u - j z a r -s e  ■
z e n to s  so ld a d o s  a c u s to  a co n té m . I C h eg a d o s  a o  cu m e do Calvario,
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despojaram  C h risto  d e  su a s  v e s 
te s ,  sen tad o  n ’u m a ped ra, donde  
p o d ia  observar to d o s o s  aprestos  
d o  se u  m artyrio  : os m arte llos, as 
ten a zes , o s  crav os e  to d o s  o s in s 
tru m en to s  da pavorosa ex ecu ç ã o .

/ P erto  d e lle  e s tã o  o s  d o is  lad rões  
e  tres  cr u zes  : u m a  para o ladrão  
p red estin a d o  ; ou tra  para o ladrão  
reprovado ; e  a do m eio  para 
A q u e lie  q u e  ia  sa lva r  u m  e con - 
d em n ar o  outro.

C h risto  cru c ifica d o  e lev a n ta d o  
na C ru z t in h a  á su a  d ire ita  D i-  
m as e á  su a  esq u erd a G e sta s .

O D iv in o  M estre c o n se r v a ia -s e  
tra n q u illo  e s i le n c io so , co n tr a sta n 
d o  com  as c o n v u lsõ e s  e a g ita çõ es  
d o s  d o is  lad rões, s e u s  c o m p a n h e i
ros de s u p p lic io . E ste s  o u v iam  di. 
zer  q u e J e su s  era F ilh o  de D eu s, 
q u e era Rei d o s  J u d e u s  en tã o  e n 
traram  a im p u tar-lh e  a ca u sa  da  
s u a  p róp ria  so rte  e  d iz ia m -lh e  :

«Si tu  é s  F ilh o  de D eu s; sa lva -te  
a ti m esm o  e a n ós.»

M aria, J o ã o  e a s sa n ta s  m u lh e
res esta va m  ju n to  da C ru z d o  
Salvador. F óra  do  recin to  tu m u l
tu o sa  m u ltid ã o .

T ã o  reiterad as foram  as b la sp h e -  
m ia s, q u e  J e su s , erg u en d o  os o lh o s  
para o ceu , d is se  :

«P ae, p erd oa e-lh es, porque não  
sab em  o q u e fa ze m .»

S u p p lica  tão su b lim e em  c ircu n s
ta n c ia s  ta e s , tran sform ou  as d is 
p o s iç õ e s  d e  D im a s, q u e reprehen*  
d eu  a G esta s  de su a s  b la sp h em ia s  
e  v o lta n d o -se  para J e su s  e x c la 
m o u  :

«S en h or, lem b ra e-v os de m im , 
q u an d o  en tra rd es no v o s s o  reino.»

E  J e su s  re sp o n d eu -lh e  :
«H oje m esm o  estaras  co m ig o  no  

p ara iso .»
^  Q u e poder illu m in o u , Ó lad rão  ! 

Q u em  te e n s in o u  adorar o d esp re
za d o , co m o  tu  p en d en te  da C ruz ? -  
F o i a lu z  etern a  d ’A q a elle  teu  
co m p an h eiro  de su p p lic io  e as  
su p p lica s  da V irgem  d o lo ro sa , 
q u e  estav a , co m o  m ed ia n eira , en- 

- t r e  o  R ed em p to r  e  o ladrão !
O s so ld a d o s, u sa n d o  do seu  p riv i

leg io , lançaram  sorte  so  a J|tunica 
in c o n su til do R ed em p tor para v e 
rem  a q u em  to ca v a .
-> P ró x im a  da C ruz e s ta v a  a vir- 
g em  co m  M aria C leóp h as e M aria 
M agdaiena ; ven d o  J e su s  su a  M ãe 
e  o  d isc ip u lo  am ado, d is se  a esta .

«M ulher ! E is-a h i teu  filh o .»
E  a e lle  :
«A h i ten s  tu a  m ãe»

E n tã o  J e su s  ex c la m o u  em  a lta  
v o z  :

«M eu  D eus, m eu  D eu s, porque  
m e d esa m p a ra ste  !»

E  n o  m esm o  in sta n te  :
« T en h o  s ê d e .»
U m  so ld a d o  e n so p o u  u m a  e s 

p on ja  n ‘um  va so  de v in a g re , q u e  
a lli e s ta v a , e a ta n d o -a  n 'u m a  
c/u m a , c h e g o u  a o s  lab io s de J e 
su s . A p en as to co u  o  liq u id o , dis- 
se  :

« T u d o  e s tá  co n su m m a d o .»
E  lo g o  e x c la m o u  em  gra n d e v oz
«P ae, n as v o ssa s  m ão s en c o n r  

m en d o o m eu  esp ir ito .»
E  in c lin a n d o  a fron te , ex p iro u .
N e ste  p av oro so  in sta n te  o só i 

e scu r ece u -se  desd e o  m eio  d ia  a té  
as tres  h oras da tarde ; a s  trevas 
cob riram  a face da  terra ; o  veu  do  
terr.plo de S a lo m ã o  se  rasgou  de 
a lto  a b a ix o ; m ed o n h o  terrem oto  
a b a lo u  o  sólo ; a s  ped ras p arti
r a m -se  e  m u ita s  se p u ltu r a s  ee 
abriram  e  m u ito s  m ortos resucí- 
taram  ; tod a  n atu reza  pareceu  d es- 
co n ju n tar»se n as c o n v u lsõ e s  de  
u m a  trem en d a  revo lu ção  !

A  rev o lu ção  no reino da natu*  
reza rep ercu tiu  no da graça  e com  
m ais im p u lso  n o  m u n d o  d as id eias; 
porq u e o s  h o m en s, s i  a té  en tão  
o lh a v am  a  C ruz co m o o m ais in* 
íam e d o s  p a tíb u lo s, e  o C alvario  
co m o  o m a is ig n o m in io so  d o s  lo* 
gares, não tard ou  q u e ven erassem  
es te  co m o  o ca m p o da grande ba
ta lh a  no sacrtficio  cru en to  d o  Ho» 
m em  D eus, e a q u e lla  co m o  o ve* 
x i l lo  a a  h u m a n a  red em p çã o .

P ie d o s o  leitor , já  a lu a  co m eça  
retlectir s e u s  raios a r g en tin o s  no  
p íncaro d o  C a lvario , o q u al, m a is  
ço m  o s  o lh os do e sp ir ito , n ó s  con*

tem p lam o s aq u i na v e lh a  Igreja  
d o  C arm o, ten d o  ao se u  lad o  o 
J a z ig o  onde rep ou sam  os restos  
m ortaes d e  n o s s o s  p aes, a m ig o s , 
p arentes e  ta n to s  illu s tr e s  y tu a n o s ,  
q u e fervorosos em  su a  fé a s s is t i
ram esta s  festa s s a j d o s a s  e tradr  
c io n a e s  da S em a n a  S a n ta .

V o ltem o s, d ep o is  de acom p an h ar  
e sta s  so lem n id a d es  do  cu lto  ex . 
terno de n o ssa  sa n ta  R elig ião , a o s  
n o s s o s  lares com  o coração con* 
tricto e h u m ild em en te  p eçam os á; 
V irgem  das D ores qne on terced a  
por n ó s  ao s e u  D iv in o  F ilh o .

T r i s t ã o  M a r i a n o  d a  C o s t a  
-------------------------------------o -----------------Movimento religioso
IRMANDADE DO SS. SACRAMENTO 

S ã o  convidados todos oa I r 
m ãos desta Irmandade para a ss is 
tirem hoje á  m issa  de Ramoa, na 
igreja da M atriz, á s  10  horas, onde 
receberão a sua palm a. A o m esm o  
tem po ficam  avisados para com p a
recerem  á M issa canada de Q u in ta-  
feira San ta  em  que haverá com m u-  
nhão, bem com o nos m ais actos  
relig iosos que haver na  M atriz, d u 
rante a sem ana Santa.

O Irm ão secretario  
L . G .  N o v e l l i

A P O S T O L A D O  D A  O R A Ç Ã C  
E m  co n fo rm id ad e  com  a d isp o s i

ção  d o  R. P . D irector co m m u n ico  
q u e a reu n ião  m en sa l d a s  ze la d o -  
ras s e  rea lisará  n o  d ia  2 6  d o  c o r 
rente no  lu ga r do c o s tu m e  ás 5 
horas da tarde-

A S ecretar ia  
Maria C a r o l i n a  P i m e n t a

fNom inata das pessoas  
que deverão fazer gu ar
da de honra ao S9.Sacra
mento na Quinta e Sexta  
feira $anta

QUINTA-FEIRA SANTA 
12 á 1 da tarde Dr. José Leite Pinheiro 

Cel Lourenço Xavier de Almeida Baeno Barão de Ytahym  j
Dr. Nicanor Penteado 
Dr. João B aptista Malheiros Dr. Braz Bicudo de Almeida 
Dr. .José de Campos Toledo 
Dr. Carlos A lberto Vianna

1 ás 2 da tarde
José M aria Alves 
Antonio de Paula Leite de Barros Dr. Luiz Marinho de Azevedo 
Ignacio Baeno de Negreiros 
Dr. Sebastião de O liveira Penteado 
Antonio Joaqnim Freire 
Godofredo Carneiro 
Alfredo Bauer

2 ás 3 da tarde 
Antonio Galvão de Almeida Sobrinho 
Antonio Francisco de Paula Leite 
Antonio de Paula Leite Camargo 
Felippe de Almeida 
Francisco Vicente de Oampos 
Alberto de Barros Mello 
Joaquim de Almeida Mattos 
João de Toledo L ara

3 ás 4 da tarde 
Antonio Pires de Camargo 
Augusto Ferraz de Sampaio 
Tristâo Mariano da Costa 
Augusto Renier 
Antonio de Souza Ferraz 
Benjamin do Amaral Gurgel 
Arlindo Lopes de Oliveira 
Bento de Camargo Barros

4 às 5 da tarde 
Adolpho Galvão deAImeida 
Belarmino Raymundo de Souza Braz Ortiz
José Ildefonso de Carvalho Oliveira 
Fernando Dias Ferraz 
Francisco Kiehl 
José Rodrigues de Avila 
João B aptista Ferreira Cardoso

5 ás 6 da tarde 
Carlos de Souza Freitas 
Carlos Chaves 
ChrÍ9pim de Oliveira 
Evaristo Galvão de Almeida 
Francisco Ferraz de Toledo 
Carlos Grellet Felippe Bauer 
Joaquim Antonio da Silva

6 ás 7 da noite 
Dr. Francisco Mesquita Barros 
Joaquim Monteiro 
Francisco de Almeida Camargo 
Francisco Corrêa Galvão 
Francisco Mariano da Costa Sobrinho 
Adolpho Bauer 
Carlos Grellet Junior 
Joaquim Manoel da Fonseca

7 ás 8 da noite 
Francisco Antonio do Nascimento 
Francisco do Paula Leite de Camargo Francisco de Souza Freitas 
Manoel Constantino da Silva Novae 
Antonio de Gampos Botelho 
Francellino Cintra 
Antonio Ferraz de Toledo 
Joaquim Vaz Pinto

8 ás 9 da noite 
Hermogenes Brenha Ribeiro 
Indalecio de Camargo Penteado 
João Evangelista Pompéo de Campos 
Pedro BauerJosé Balduino do Amaral Gurgel 
José Ferraz de Sampaio 
José Carlos Martins 
Caetano M unaretti

9 ás 10 da noite
José BuenoJ jã o  Leite de Camargo 
Porcino de Camargo Couto 
Elias Ferraz Sampaio 
Ignacio Luiz de Almeida 
Edgard Teixeira 
Joaquim José de Moraes 
Francisco Faustino Pinheiro

10 ás 11 da noite
João Martins do Oliveira 
Joaquim Dias Galvão 
Antonio Ferreira Dias 
Abrahão Borsari Marcolino de Camargo 
Ranulpho Pereira Ataliba de Almeida Toledo 
Aristides Bittencourt Ignacio de Camargo Penteado 
Jorge Bresciani Netto

11 ás 12 da noite
Miguel Rizzo Ernesto Fausto 
pedro Dias Aranha 
Militão Alves de Lima 
Tiburcio Galvão Trajano do Amaral 
João Pedro Ribeiro 
Gustavo FludFrancisco ereira M ia b i  Piim o 
Vicente Dias Ferraz Sampaio

SEX TA -FEIRA  SANTA 
12 á 1 da madrugada 

Luiz Gonzaga Novelli 
Oscar de Toledo A. Prado 
Vicente de Sampaio Góes 
Luiz de Camargo Penteado 
José André da Costa José Felix de Oliveira 
José Victorio de Quadros 
Luiz Josè de Araújo 
Francisco da Silveira Camargo 
Adriano Dias do Nascimento

1 ás 2 da madrugada
Norberto Silva 
Joaquim Bueuo Ruivo 
Viriato Valente Alberto de Almeida Gomes 
Antonio Augusto Ferraz 
Ostiano da Silva Novaes 
Virgilio Ramos Sailes 
Adolpho Ribeiro 
Luiz Gonzaga Dias Ferraz 
Accacio Toledo

2 ás 3 da madrugada 
jacintho Valente 
João Valente 
José Joaquim ne Araújo .
Cesario Pires de Camargo 
Humberto Costa 
Marcellino de Assis Luiz do Amaral D uarte 
Leobaldo R. Fróes 
Pedro Claro 
João Dias Ferraz

3 ás 4 da madrugada João Baptista Ferraz da Silva 
Joaquim José de Araújo 
Francisco de aula Ferraz
João Carlos Xavier Luiz Carlos Xavier 
Josè Dias Ferraz Netto 
Luiz Martins do Prado 
Narcizo Felix do Oliveira 
Ezechias Felix de Oliveira 
Arrigo Baptisti4 ás 5 da madrugada 
João Antunes de Almeida 
Napoleào Michel
João de Aguirre 
Josè Filíppe de Góes 
Simplicio Pereira de Góes 
João David Vieira 
Francisco Paula da Costa 
Albertino Mendes Galvão 
Antonio Barbosa de Oliveira 
José d ’Onofrio

5 ás 6 da manhã Pedro de Paula Leite 
Luiz de Paula Leite 
Vicente de Almeida Vieira Caetano larussi 
Adolpho Magalhães 
Franklin B. de Vasconcellos 
Tristão Mariano Junior 
Luiz Gonzaga da Costa 
João de Almeida Mattos 
Antonio Mariano P. da Costa

6 ás 7 da manhã 
Manoel de P. Leite de Barros 
Paulino GalvãoLourenço Nazareno A. Prado.
Aarão oilvaAntonio de Aguiar Medeiros 
Honorato Rodrigues da Silveira 
João do Amaral Duarte 
João Pedro Corrêa 
Manoel Esteves Rodrigues 
Alfredo Grellet Junior

7 ás 8 da manhã 
Joaquim Antonio de Camargo
Dr. Luiz Gabriel de Souza FreitasJosé Rodrigues de Arruda
Bentô de Gòes Pacheco
Hypolito L eite de Barrros
Persio de Camargo Penteado
Cyro de Camargo Penteado
Luiz Antonio de Mesquita
Bento Galvão de França
Joaquim Augusto Camargo Pinheiro

8 ás 9 da manhã 
Dr. Manoel Maria Bueno
Antonio Xavier de Almeida Campos 
Luiz Augusto da Luz C in tra  
Rodolpho de Senne 
Luiz Manoel da Luz Cintra

José Andrade Pessôa Alfredo Grellet 
Irineu de Souza

9 á9 10 da manhã 
Sebastião Leite de Almeida Bueno 
Vicente Ferreira de Campos
Dr. Antonio Constantino da Silva C astrJoaquim Victoriuo de Tolede
José  Antonio da Silva PinheiroFrancisco Machado
Thomaz d ’Ouofrio
Antonio de Camargo Conto

10 as 11 da manhã joão Lonrenço do9 Santos
Luiz Pires Guimarães joão Basptista Galvão 
jose Ferraz de Toledo 
)osé joaquirn de Almeida Domingos Nobre 
Aureliano de Souza Freire 
joviniano de Souza Freire

NOTAS E NOTICIAS
Não constitue  evolução nem  do espirito 

nem  da matería o facto de h a v e r eni 
um a cidade alguns hom ens qu e  se 
esforçam  p a ra  re lax a r os p receito s 
'religiosos ; nem  é ro m per com  as 
illusões do passado y a form ação de um  
cluby centrOy ou que m elhor nom e ten h a .

Desde que o m undo é m un do , es
tam os assistindo m ovim entos de r e 
vo lta  dos hom ens c o n tra  D eus e 
con tra  a S an ta  Igreja , o riundos da  
perversão  dos costum es ou da  m alic ia , 
cada vez m ais refinada ; assim  com o 
tam bem  tem os co nhecim ento  dos ca s
tigos trem en do s com que D eus tem  
pun ido  hom ens, c idades e a té  o 
p roprio  m un do , qu an do  o in u n d o u  
com  o d ilúv io .

O fac to jé  p o rtan to  sed iço  e v u lg a r  
e só poderá  igno ra l-o , quem  n u n c a  
tiver lido q u a lq u e r  com pêndio  d e  
h is to ria  un iversa l.

A relig ião  ca tho lica  seria  o p tim a ^ e  
a Ig re ja  não  te r ia  tan to s  in im igos si 
não  fossem os M ANDAM ENTOS. H en
riq ue  VIII da In g la te rra , c o n tin u a ria  
sendo o defenso r da Ig re ja  si esta  
lh e  tiv e  p e rm ittid o  re p u d ia r  a  esposa 
leg itim aj p a ra  ca sa r-se  o u tra  vez.

B asta um  m om ento  de reflexão, 
para  verm os que tod o s aq u e lle s  q ue  
não querem  viver de acco rd o  com os 
preceitos do DECALOGO, são os q u e  
m ais co m batem  a Ig re ja  c a th o lica  ; 
isto  é de todos os logares e d e  todos 
os tem p o s .

N ão e mesmo possiVcl que sejam os 
am igos de um a pessoa cu ja  v ida e 
cu ja  d o u trin a  sejam  a an tithese  com 
p le ta  da nossa, e que por isso, ande 
a ex p ro bar tan tas  pa ixões, tan to s  
vicios, ta n ta s  in ju stiças e a té  tan tos 
crim es, u n icas  p ra tic a s  e unicos 
feitos de q u e  nos g lo r ia m o s .. .

E  se tu a o  isso tem  sido assim 
m esm o, em  todas aa epochas e em 
todas sociedades, e a té  em  m a io r 
esca la , nas sociedades degradadas e 
decàh id as, com o ó qu e  enx erg am  
agora evolução do espirito e da ma- 
teria em  taes m ovim entos ?

^N áo m enor d escah id a  é a affirm a- 
çao de que os "dogm as suffocam  
o pen sam en to  h u m an o ” . . .  Q uem  
rep e te^d is la te  desse tam an ho , m o stra  
qn e  não sabe q ue  co isa  é o dogm a 
q u e  pre tende co m batte r, nem  an d a 
em dia com  o progresso  da sc ien c ia , 
da qu a l se b lazona j do co n tra r io , 
deveria  saber qu e  a Ig re ja  co n ta  em  
seu grêm io  m ultidão  de pensadores 
que em  todos os ram os do sab er se 
d e staca , de ixando  cm p lano  m ulto  
in ferio r, a tu rb a  m ulta  dos sem i- 
pensadores, que só sahera d isp a ra ta r  
affirm ando qu e  a opp ressão  c le ric a l 
ten d e  o b sta r o d esen vo lv im en to  da  
da  sc ie n c ia ” ! . . .

Mas isto  nem  m erece  as honras 
de co n testação  arg u m en tad a , por 
que seria  rid ícu lo  um  hom em  vestir 
co tta  de m a lh a , p a ra  se liv ra r do  fio 

\e  da pon ta de um a espada d e . . .  
p apelão  !

A re lig ião  ca th o lic a  e os seus 
m inistros jam ais p ro cu ra ram  Msuffocar 
o pensam en to  hum ano, ou o bstar o 
desenvo lv im en to  da sc ie n c ia ” (a h is
to ria  dem onstra  o c o n tra r io )  ; o que  
a Igreja p rocura é suffocar as pa ixões, 
é co m batte r o v ic io , é o b sta r o d e 
senvo lv im en to  de tan to s  m ales que 
affligem a h u m an id ad e . P o r isso  é 
qu e  os m àos e p ro cu ra m  e x te r 
m in a r os sace rd o tes  ch eios de v ir
tu de  e de z e lo . . . .

Igreja do B om  jesus
No d ia  20 do  c o rre n te , Q u in ta -  

feira S an ta  às 7 i \2 h av erá  m issa na 
Igreja do Bom J e s u s ; tam bem  serà  
d is tr ib u íd a  a S ag rad a  G om m unhão  na 
m issa e de cada m eia hora.

Na S ex ta -fe ira  S an ta , a um a hora 
da ta rd e  p rin c ip ia rá  a to c a n te  so len  
n idade das tre s  horas da  A gonia 

No dom in go  de re su rre ição  h a v erá  
missas ás 5 i [ 2 , 6 l\% e 7  j |£ ,  e 4 
'° r d e ,  p ra tica , lad a in h a  e bencam  solenne.



A FEDERAÇÃO

Prof. Andrè A lckm in
R etirou -se d’esta  cidade, no sab  

bado antepassado pelo trem  da tar
de com  destino á Guaratinguefcá- 
ondê vae residir, o  professor A ndrè 
R odrigues d’A lckm in, ex-d irector do 
grupo esco lar “ Dr. C esario  M otta” 
e  actual director da esco la  com p le
m entar d’aquella cidade.

A  um a hora e pouco da tarde 
desceram  para a estação  eneorpora- 
dos e precedidos do respectivo e s 
tandarte, os corpos docente e  d icen-  
te do grupo escolar, que iam  ali 
apresentar-lhe as su as despedidas ; 
e  quando lá  chegaram  já  era cres 
cido o num ero de am igos do j>rofes- 
sor  André que o aguardavam  e bem  
assim  das exm as. senhoras que tam 
bém lá  foram  com  sua presença p a 
tentear o gráo  de estim a em  que é  
tido n esta  cidade ó illustre m oço  
que ia n os deixar.

L ogo  que o  professor Andrè e 
su a  ex m a . fam ilia  chegaram  a e s 
tação , o alum no A ttilio Bardini, pelos 
seu s co lleg as do terceiro anno m a s
cu lin o. proferio em ocionante d iscu r
so, deixando se perceber nas su as  
palavras, o sentim ento de pezar de 
que a alm a da creança ytu an a se 
achava possuida ; e  ao fínalisar o 
seu  discurso foram offcrecidos ao  
p rofessor A n dré,artísticos “bouquets* 
de flores naturaes.

U s o u  depois da palavra o quarto 
annista do grupo Jo sé  B azilio  de 
A lm eida, que em  nom e de todos os 
alum nos do grupo apresentou  as 
su as despedidas em  palavras com - 
m ovedoras, e  enalteceu  em  sin gella s  
phrases o m erito do seu  m estre que
rido, d ’aquelle que escravo da sua 
com p etên cia , zelo e carater illibado, 
era obrigado d e ix a i-o s  n ’aquelle m o
m ento .

O professor André, v isivelm en te  
com m ovido e  com  palavras ditadas 
pela gratidão e reconhecim ento,agra
deceu aquellas deferencias dos seus 
estim ados alum nos e  do adiantado 
povo ytuano, dos quaes com  bem  
pezar seu  se  apartava.

A ’s palavras do professor André, 
provocaram  lagrim as aos assistentes.

T rocado o abraço de despedida e 
ao sv ivar  da locom otiva, ergu eram - 
se  m uitos v iva s ao professor André.

«A F ederação» , que soube se m 
pre adm irar as nobres qualidades des
se distincto m oço, apresenta-lhe nes- 
as lin h as ás suas despedidas, fa

zendo ardentes votos pela sua feli* 
z .dade.
ci ---------

se m a n a  san ta
R ealisou-se no dom ingo ultim o com  

todo o explendor, a em ocionante  
procissão do Sen hor dos P assos.

P or occasião do encontro, que 
deu*se co n form e a nossa local, no

P a sso  II, no largo da M atriz, p re
gou o n otável orador revd. padre 
F rancisco J o s é  Azevedo, S J. que 
proferio tocante a llocuçao .

E m  tod os os P a sso s , que estavam  
preparados com  m uita arte e  g o s to , 
foram  cantados m otetes pelo côro  
do m aestro José  V ictorio .

A entrada da procissão deu-se a 
bençam  cora o Santo Lenho.

A té alta hora da noite o povo  
esteve em  v isita  aos P a sso s  que 
apresentavam  aspecto deslum brante, 
pela sua caprichosa illu m in ação ,p on 
do em  destaque o gosto  da orna- 
m etaçã o .
A V eronica foi a* meninaM a ria Araújo.

H oje á hora do costum e haverá  
m issa e  d istribuição de R am os na  
Matriz.

A s 5  1 |2  horas da tarde, sah irá  
da igreja do Carm o a im ponente 
procissão do Trium pho, que percor.j 
rerá as ruas do C om m ercio , Direita  
e  Carmo.

N a Q uinta feira Santa , haverá na 
M atriz, m issa cantada ás 10 horas  
da m anhã e ás 8 horas da noite  
a cerim onia dos “L ava-pés“ .

Na igreja  do Carm o estará era 
ex p osição  desde o m eia  dia. atè a 
m eia noite, a im agem  do Senhor  
Bom  Jesus da P risão .

S ex ta  feira Santa, m issa  d os P re‘ 
santificados á s l o  horas da m anha,

e  procissão do E nterro as 8 horas 
da noite, na Matriz e  depois da  
entrada desta sahirá procissão dá  
Igreja do C arm o.

Sabbádo Santo, ás 9  horas, m issa  
e  as cerim onias respectivas.

A s 6 horas da tarde terá lugar 
n a igreja do C a rm o , a C o roação  
de N o ssa  Sen hora.

D om ingo da R esurreição, procissão  
ás 4  h o ras da m adrugada, com  
encontro no largo do C arm o e  a 
entrada haverá m issa .

F alta  de espaço  
P ara a tten d e r  a  u m a  p u b lica ção  
u rg en te  d a  C o m p . Itu a n a  F orça  e 
L u z , fom os forçados a retirar qua* 
s i to d o  o n o tic iá r io  e a lg u n s  an« 
u u n c io s  n o v o s . A o s  in tere ssa d o s  •  
le ito r es , p ed im o s d escu lp a s .

De ordem  da D irec to ria  convoc o 
os senhores accion istas p a ra  re u n i
rem -se  em  assem bléa gera l o rd in a ria  
no  d ia  I 4 de A bril proxim o fu tu ro , 
ao m eio  d ia , no e sc rip to rio  da C om 
p a n h ia , á ru a  do C arm o n° 1 (sobra
do), p a ra  ap re sen tação  da ap provoçao  
de co n ta s  re la tiv as  ao sem estre  findo 
em  3i de D ezem bro da 1906 .
Acham -se ad isposição  do3 s en h o re s  ac 
c io n is ta s ,n o  e sc rip to rio  d aC o m p an h ia , 

os docum entos e dem ais  p ap e is  q u e  
in s tru e m  os liv ro s da e s c r ip tu ra ç a o .

P o r effeito  desta  co n vo cação  ficam  
suspensas as tran sfe ren c ia s  de acções.

Y tú , 16 de M arço de 19 0 7 . 
O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e m d b s  P resid en te

COMPANHIA YTUANA FORÇA E LUZ
B éJL A m Ç O  E M  B E

ACTIVO

IMMOVEIS :
«Cachoeira das Lavras», valor que representa 
«Terrenos Desapropriados» para a linha de 

postes, eto.
Terreno em  Ytú
«Predio em  Construcção» em Ytú

Ma CHINISMO .
Valor representado pelas instalações na U sina  

CONSTRUCÇÕES :
Valor das obras de alvenariae, e tc . na Usina  

MATERIAL FIXO E POSTES .
Linhas conductoras e de distribuições electricas  

e  inetallações dependentes
MOVEIS E UTENSÍLIOS :

Pelos ex isten tes  
SEMOVENTES :

Valor de I  anim al ex isten te
MATERIAES E FERRAM ENTAS :

Saldo da conta do Almoxarifado 
P elos ex isten tes  no deposito da Usina

ACÇÕES EM OAUÇAO 
Caução de um Director 

CONTAS C O R R E N T E S:
Saldos devedores
Debito de consu midores de luz particular

OAIXA :
Saldo ex isten te

21:320$000
6:096$000 
1:023$160 
1 :807$500

207:500$000 
220:811$320

2 :949$500 
180$000

4i459$845
5:934$850

22-.163S105
1:758$000

Somma Rs.

PASSIVO

30:846$660

CA PITA L :
Valor de 2 .000  acções intregalL& dafi 

OBRIGAÇÕES A PAGAR :
T itu los á  re s g a ta r  

CONTAS CO R REN TES :
Saldos c red o res  

H Y PO TH EC A  :
Valor da d iv ida h yp o thecaria

19:881^350
46:381$065
72:000$000

52:957$060 481:268$380

CAUÇAO DA DIRECTORIA :
Valor que figura no activo  

LUZ PARTICULAR :
Importância perteuceote a receita do som m estre 

seguinte
LUCROS E PERDAS :

Saldo que passa para 0 sem estre segu in tes

4O0.*OOO$O0O

188:202^415

5:000$000

306$460 
11 :062$915

3:129$500

1O:394§095 J

5 :000f 000 

23:921$105

71$450
554:031$79O 554:031$79O

Y tú , 31 de D ezem b ro de 1906 S .  E . o u  O
I M Ç Q  P E R E I R A  M W M O M  - P r e s id e n l

J e — G uarda>livros
D E M O N S T R A Ç Ã O  DA C O N T A  DE L U C R O S  E P E R D A S  EM  3 l  D E  D E Z E M B R O  DE 1 9 0 6  “

D E B I T O C J IE P IT O

M A T E R IA E S  E  F E R R A M E N T A  :
A b a tim en to  em  m ater iaes, ferram enta e  u te n s ílio s  e x i s 

te n te s  n o  d ep o sito  da U s in a . 1 :4 7 9 $ 5 3 0
A b a tim en to  em  ferram en tas e u ten s ílio s  

e x is te n te s  n o  A lm o xa rifa d o  21 $ 0 5 0
D E S P E Z A S  G E R A E tí :

S a ld o  d e  d esp e za s  do sem estre  p a ssa d o . 9 ;5 7 3 $ 5 5 0  
D e sp e za s  d u ran te e s te  sem estre  3 :4 1 1 $ 2 0 0
A lu g u e is  d o  E scrip torio  e  da ca sa  on d e  

fu n c io n a  0 q u ad ro  dc d istr ib u içã o  geral 
d e  en erg ia  e lectrica .
J ü R O S  D E S C O N T O S  :

P e lo  sa ld o  d o  ju ro s  co rresp o n d en tes  a este  
sém estre:
D E S P E Z A S  DE C U S T E I O  :
P e lo  d isp en d id o  co m  0 p essoa l 7 :6 2 6 $ 1 0 0
Id cm ’co m  m ateriaes e tc . 1 :5 8 5 $ 2 0 0
L U Z  P U B L IC A  :
D e sc o n to  sobre o  co n su m o  de lu z  do  
M erca d o M unicipal d e  M aio e  J u n h o  
co n fo rm e 0 co n tra c to .
S A L D O  :

Q u e  p a ssa  para 0 sem estre  se g u in te

1 :5 00 $5 80

l:0 8 3 $ 8 0 o  1 4 :0 6 8 $ 5 5 0

4:901  $ 8 2 0  

9 :2 1 1 $ 3 0 0

13:740

U:062$9l5
40:758$905

SA L D O  :
Q u e v e io  d o  sem estre  p a ssa d o .

J U R O S  E  D E S C O N T O S  :
P e lo  sa ld o  de ju ro s  do sem estre  p a s s a d o  

L U Z  P U B L IC A  :
Im p ortân cia  p ro ven ien te  da  illu m . p u b lica  9 :3 0 0 $ 0 0 0
Idem  do M ercado M u n ic ip a l 1 2 3 $ 7 8 0

F O R Ç A  E L E C T R IC A  :
S aldo d esta  con ta

L U Z  P A R T IC U L A R  :
Im portân cia  p ro ven ien te  d e  lu z  

p articu lar . 1 3 :5 1 0 $ 4 5 0
Idem  de lu z ex trao rd ln a ria  th eatro , ig r e 

ja s  etc . 5 7 7 $ 7 5 0  1 4 ;0 8 8 $ 2 0 0
M E N O S  : C o n su m o  de lu z  p a g o  ad ian- 
ta d a m en te  e p er ten cen te  a receita  do  
sem estre  se g u in te . 3 0 6 :4 6 0

7 :0 9 7 $  9 8 5  

4 :2 1 3 $ 7  JO

9 :4 2 3 $ 7 8 o  

6:241  $ 6 7 0

13:781$74Q

40:758$905



A FEDERAÇÃO

PAPEL PARA EMBRULHOVENDE-SE 
Nesta redacção

Com panhia  Ytuana 
Força eLuz

T a b e lla  de c o n su m o  para v ig o ra r  d e  I o de J a n e iro  á31  d e  D e z e m 
bro d e  1907

L am padas d eô v e la s  a 1 $ 5 0 0  por m ez
« « 1 0  « « 2 $ 5 0 0  « «

«16  « « 3 $ 5 0 0  « «
«2 4  « « 5<$000 « «
« 3 2  « « 6 $ 0 0 0  « «
« 5 0  «

S i as co n ta s  forem  pagas n o  e s  
cr ip to rio  da C om panhia até o d ia lO  
de cada m ez se g u in te  ao ven cid o , o 
co n su m id or terá  d ireito  a u m  a b a 
tim en to  da ta b ella  ab a ixo , m as fi* 
cando o co n su m id or p a r ticu la r  c o 
m o co m m ercia l equ iparad os.

Y tú  3  de Dezem bro de 1 9 0 5 .

6  ej°
1 0  ojo
15 Ojo 
20 ej0
2 5 ° l0 
3 0  °io

C on su m o de 5 $ 0 0 0  
M a is de 5 $  a té  1 0 $ 0 0 0

« « 10 $  « 20$000
« « 2 0 $  « 3O $000
« « 3 o $  « 5 0 $ 0 0 0
« « 5 0 $  * 1 0 0 $ 0 0 0

De m ais de cem  m il reis o que se  
con ven cion a l.

Todos aquelles que pagarem  a luz a- 
diantado por 6 m ezes, alem  do abati
m ento con stan te da tabélla supra te 
rão m ais o desconto de 5 0[o,e  osque pa 
garem  por um  anno terão oabatim ento  
de lO jo iio  total do que terão de pagar.

Presidente  
O t a v i a n c  P e r e i r a  M e n d e s

|& Q  B E X L Q  S S - S O

0 famoso -  O D O L  -
Nada ha que mais atrah ia  

e encante,que uma alva den
tadura e boje, depois da des
coberta do ODOL, não ha 
moça on menina que com 
tão famoso dentificio, não fi
que possuidora de tão sedu- ctor atractivo.

O Odol, alem de conservar os dentes, da-lhe ama 
cor e brilho mil vezes supe 
rior á mais bella perola.

A  VENDA NA —Pharmacia SAO JOSÉ

I  
I  
IIs 8 
8 8
Bzçr, vrji 
1  1

J P Â B E G S  I P I C B I -
J " -  V J E J .  | „ .

Largo da Matriz

M a s  os  innumeros attes- 
tadoe. firmados pelos mais 
distinctose il lustres clínicos, 
são accordes em proclamar 
a exelencia das a f a m a d a s  — 

“ PÍLU LA S BRA SIL" 
sobre todas as suas congs- 
neres. As “ Pirulas P rasíl"  
são maravilhosas, á ellas 
bem pode-se applicár o t i tu 
lo “para tudo” pois qae em 
todas as moléstias que affec* 
tam  ao orgrauismo, são ellasde 
reconhecido e real proveito. 

A V EN D A  NA —Pharm acia S . JOSE'
‘ÜP  M endes é F ilhor 1

I B B f l B S  I I I 1 I B B I

L E 0NC10 ÜE O OÈIROZ
MEDICC

D e v o lta  da E u ro p a  co n -  
t in iia  n o v a m en te  n o  seu  
c o n su lto r io , L argo  da  M a 
triz 14, a d isp o s içã o  de 
se u s  c lie n te s , das 7 1 [2 a ’s 
9 da  m a n h ã .

í00?
\ooíJ

SIS ■ i m i i i i n m

GRANDE FABRICA^ CERVEJAG azozae Licores  
BARDINI e FILHOS

Incontestavelmente a melhor desta cidade

F. C in tra , á TRAVES
SA DO A R M O , n. 4, 
prepara papeis para casamento civil e religioso;© pa
ra naturalisação de extrãn- 
geiros; requerimentos para 
tutellas, justificações, in 
ventários e para as repar
tições publicas municipaes 
estadoaes e federaes. En
carrega-se tambem de es- 
cripturação e balanço com- 
merciaes.

Os p rop rie tá rio  d e s ta  im p o rtan te  e  a c re d ita d a  fa b r ic a  de ce rv e ja , ga° 
zoza e lico re s ,p a rtec ip am  ao publico que no sen tid o  de p ro cu ra r m e lh o r s e r 
vir a  sua enorm e fre g u e s ia  e d esse  m odo re tr ib u ir  a re co n h ec id a  p re fe ren o ia  
que os seus p rodu ctos tem  sem p re  a lcan çad o  .ad q u iriram  n ov os e  ap erfe içoad o s 
ap are lh os p a ra  o fabrico e  a rro lh am en to  da  c e rv e ja  d e  su a  fab ricaçfto .

B revem en te  s e rá  ex p o sta  a  ven d a  e ssa  c e rv e ja , fab rica d a  de  ao co rd o  
com os m ais rece n te s  e  m odernos processos ; av isam  tam b em  a  sua  n u m e 
rosa e oprim a freg u esia  qu e  m udarão o ao tu a l ro tu lo  d a  “ C erv e ja  D u p la ” 
por ou tro  m ais ch ic , passando  a  m e9m a a  d e n o m iu a r-se  “ P ro g re sso ” .

B eb a m  sò cerveja Bardini, porque a mes* 
ma, conforme attestado do Laboratorio de H y g e -  
ne, alem  de nao conter agente algu m  nocivo a  
saude,é fabricada com m aterial de prim eiríssi
ma.

E’ incontestável: A Cer- 
v.eja Bardini é a melhor 

que existe no mercado 
desta praça.

XAROPE DE ICHTYOL GRANADO •
0 mais importante remedio até hoje conhecido para 

a cura das moléstias da pelle, erysipelas, pernas incha
das e elephancia. -'■m

Dose: 3  colheres de sôpa por dia, em  agua ou leite quente.

C a s a  a V e n d a
V E N D E -S E  por 4 co n to s  de ré is  

u m a  boa ca sa  s ita  á  rua da P a l 
m a n* l o  ten d o  um  gran d e q u in 
ta l q u e va i a té  á rua d )  P a tr o c í
nio.

T ra ta r  com  o a b a ix o  a ss ig n a d o .
M a n u e l  M .  B u e n o

Alfaiataria Costa
om m unico  aos m eus a m ig o s  e  ao pub lico  em  ge ra l, que ab ri a  m inh a 

a lfa ia ta ria  n e sta  cidade, á  ru a  de S. R ita, n° 117. P re ten d o  s e rv il-o s  com 
todo o capricho d e se já v e l, n as obras que m e forem  confiadas, em pregan do  
av iam en tos  de p rim eira  ordem .

Trabalho perfeito e garantido, e  cavalheirism o nos tratos.
P R E Ç O S  M O D IC O S -------------------  V E R  P A R A  C R E R

a m t o u i o  G í A l u ^ h a  h a  c q » t a

£ § § §§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§8§ '^
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ATTEMÇAO
CONSULTORIO DENTÁRIO 
Mme Elisabetb Mehlmanu A lla n d e  

na casa da 
LIVRARIA E PA PELARIA 

de Augusta Mehlmanu 
Horário das 8 áa 5 

£gjServiços garantidos.preços rasoaveía gg j Fala-se Portuguez 
cooj Man spricht Doatsch 
coou English Spoken

Espanhol

Silioa Venda — V e n d e -se  o
S it io  d e n o 

m in a d o  S ã o  M ig u e l, d is ta n te  cTes- 
ta c id a d e  2 le g u a s . T e n d o  2 ò  a l 
q u eires de terras b oas e co n tem  tam  
bem  boa a g u a . E ’ to d o  d iv id id o  
e c e r c a d o .

Q u em  p reten d er d ir ija -s e  á  J o s é  
R o d rigu es de A lm eid a , rua S a n ta  
C ru z n* 130 .

grande DESCOBERTA
Casa Commissaria

G f E R R A  A O  A M A K E X A O
A viso aos que padecem  os terríveis effeitos dessa m oléstia .

 » * o o « « -------
Na P h a rm ac ia  S . JO SE , de P ere ira  M endes e filho, en co n tra  

se um  poderoso e efíicaz especifico  c o n tra  o am a re llã o
Inn um eros a tte stad os  provam  a  su p e r io r id a d e  d e sse  especifico  

sob re  todos os outros seus co n g en eres
P h a r m a c ia  s . José, P e re ira  M en d es  & F ilh o --'Y W  LARGO RA S S á n i l

Evarislft IHachado Irmão &  C ia - e m  ta n t o s

m Feliciano B ioudo- Representante em Ytú

Faz ad ian tam en to s  em  d in h e iro ,fo rn e ce  sac c a r ia  e  en c a rre g a -se  do d e sp a 
cho de q u a lq u e r q u an tidad e  de cafè p a ra  aq u e lla  im p o rtan te  e a c re d itad a  
firm a. P a g a  n e sta  p raça  os saldos das co n tas  d e  v e n d as , d e  seus oem - 
m itte n tes .

I 23 RUA DO COMMERCIO N, ?3


